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APPROVAÇAO E BENÇAO DO EX.ÍW E REV.ÍW SNR. D. ANTONIO, BISPO DO PORTO.

Ex.m0 e Ee7.mo Si r.

Diz a Redacção e Administração do jornal religioso O Progresso Catholico, que, desejando seguir os seus tradi- 
cionaes usos, pedindo a graça de, nos prineipios de cada anno ser abençoado o jornal, e quantos n’elie teem collabora- 
ção, para o que tinham por costume dirigir-se aos seus sollicitos pastores os venerandos Prelados d’esta diocese, tendo 
tido a honra de ser já abençoado por Sua Santidade em 2 de Julho de 1886, veem respeitosamente perante V. Ex.1 
Rev.ma, agora, por occasião da sua entrada no seu vigésimo segundo anno de publicação, sollicitar a graça da sua bên­
ção prelaticia para o proprietário, redactor, collaboradores, assignantes e leitores d’O Progresso Catholico, e por isso

P. mui respeitosamente a V. E.xa Rev.raa a graça que 
humildemente sollicitam.

Porto, 15 de dezembro de 1899.

O Redactor, 

Antonio Peixoto do Amaral..

O Proprietário-Administrador, 

José Fructuoso da Fonseca.
E. R. M.

“Approvamos a continuação (Festa publicação religiosa, acceitamos gratos os pro­
testos de respeito e deferencia dos seus collaboradores e a todos abençoamos, bem como 
aos seus leitores e subscritores.,,

Porto e Paço Episcopal, 18 de dezembro de 1899.

ANTONIO, Bispo do Porto-
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Aos seus illuslres assignantes 
collaboradores

e 
amigos

O PROGRESSO CATHOLICO

Deseja boas-festas.

A MARIA
$tãe de fieus e $fàe dos homens

Pensae em Maria.—Maria, a nossa 
esperança, é um Altar verdadeiramente 
exemplar, onde, quem é attento des 
cobrirá perfeitamente o modo de des­
truir os actos brutaes e bestiaes... 
N’este Altar, encontrará: o martello 
da humildade para abater o leão da 
suberba; o aguilhão da caridade para 
ferir a serpente da inveja; o estimulo 
da pobreza para derribar o lobo da 
avareza; o dardo da virgindade para 
matar o porco da immundicie; encon­
trará emfim todas as armas próprias 
para destruir todos os peccados» (Bern. 
de Busto),

Invoca a Maria.—Ave «Columna 
de fogo, que Deus enviou, para nos 
inflammar e nos illuminar, e nos con­
duzir á terra da promissão.» (id.)

Alegrae a Maria. —Visitando com 
frequência, alegria e devoção os alta­
res e as capellas da Santíssima Virgem. 
Os filhos (íe Maria devem irnital-a.. .

L. I.

0 “Progresso CatMco,, 
aos seus leitores e assignantes*$QíNTRA hoje o nosso jornal no SUÀ vigésimo terceiro anno da sua publicação; e como é costume, nos demais annos, não podemos deixar de commemorar mais um anniversario, eprometteraos nos­sos leitores que envidaremos todos os nossos esforços por melhorar as respectivas secções, dando-lhe o desenvolvimento que mais lhes agrade, e procurando quanto pos- 

sivel seja, tornal-o artrahente e digno da sua protecção.Isso, porém, já temos feito em annos anteriores; e se mais não temos feito é porque não nos foi possivel fazer mais. E que querem os leitores que faça a re- dacção e a administração do "Pro­gresso Catholico„ se o favor pu­blico, longe de o animar, longe de o favorecer, parece, pelo con­trario, querer que elle desappare- ça para sempre da arena do jor­nalismo? E’ facto que tem ami­gos e amigos verdadeiros, porque se assim não fosse, já de certo te­ria cessado a sua publicação. E’ facto que alguns assignantes no­vos se teem inscripto, mas que é isso para custear as despezas inherentes á publicação d'um jor­nal? Uma gota d’agua no deserto.Bem sabemos, que, por des­graça nossa, vivem amargurada vida todas as publicações perió­dicas, que no nosso paiz querem moralisar a sociedade, por meio da ideia religiosa. Não é só o "Pro­gresso Catholico„ que se queixa. Mas se, ao menos, pagassem to­dos os assignantes que se acham em divida, já isso seria um auxi­lio e não pequeno, para que po- dessemos costear as nossas despe­zas. Mas, duro é dizel-o! Ha assi­gnantes que podiam pagar, e que o não fazem, durante annos, sen­do aliás o nosso jornal o mais ba­rato de todos os jornaes religiosos do paiz, e que alem do folhetim especial (que pódc formar um vo­lume á parte), concede brindes va­liosos, que mais o embaratecem ! E não pensam esses assignantes, que teem de dar estreitas contas a Deus, do procedimento que teem para comnosco, que cumprimos todos os cumprimissos para com elles contrahidos, e que também, attenta a pequena despeza que ti­nham a fazer, os podiam egual- mente cumprir para comnosco ?No entanto ahi vae o primeiro numero do vigésimo terceiro an­no do "Progresso Catholico^. As pessoas a quem elle é dirigido bem faziam acceitando-o, e des­

de já agradecemos a sua deferen- cia. Se, porém, por qualquer mo­tivo, o não poderem assignar, pe­dimos a fineza de o devolverem á redacção, porque, mercê de Deus, outros nos coadjuvarão.A empreza tem fé, e Deus não lhe ha-de faltar.
A HEDACÇÍO,

SECÇÃO DOUTRINAL
0 Congresso e a imprensa 

catholica
/C50M0 os nossos leitores viram, pelo 

discurso, que no ultimo numero do 
anno findo, aqui publicamos, devido ao 
muito talento do Rev.mo Padre Manoel 
Marinho, que foi verdadeiramente elo­
quente, occupou-se 0 Congresso Catho- 
lico das boas e más leituras e da im­
prensa catholica. A esse respeito foi 
verdadeiro e magistral 0 erudito e il- 
lustre orador. Tocou em todos os pon­
tos do assumpto, e a conclusão foi 0 
que pôde chamar-se perfeita e com­
pleta.

Mas que resoluções tomou 0 Con­
gresso a este respeito?

Apenas a seguinte resolução, que 
é a terceira na ordem das reslouções 
tomadas:

«III. O Congresso, conscio da neces­
sidade das boas leituras e d 1 impren­
sa catholica:

«Attendendo a que é preciso contra­
riar a propaganda protestante athea e 
immoral; attendendo á necessidade do 
repouso dominical sob 0 ponto de vista 
moral, hygienico e social: resolve crear 
uma commissão encarregada: l.° da pu­
blicação de edições populares da Bí­
blia convenientemente annotadas; 2.° 
da vnlgarisação de opúsculos e folhas 
soltas, onde sejam expostos e demons­
trados, de modo adequado, os princi- 
paes dogmas catholicos, visados e com­
batidos pelos propagandistas da here­
sia: 3.° entre esses opúsculos alguns 
relativos á necessidade do descanço do­
minical.»

E mais nada. A’ cerca da impren­
sa catholica propriamente dita, da que 
diariamente combate a heresia, espa­
lha a boa doutrina, abre novos hori- 
sontes á fé tam abalada no nosso po­
vo, em razão das más leituras a que 
se tem entregado... nada, pela pala­
vra.

E todavia consta-nos que ha uma 
commissão para coadjuvar a im­
prensa catholica. Se isso é verdade, 
achamos que é uma verdadeira cruza­
da, um verdadeiro apostolado que?essa 
commissão é chamada a desempenhar.
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E em primeiro plano, em logar d’hon- 
ra e de evidencia está a imprensa ca- 
tholica diaria. Essa é hoje o verdadei­
ro apostolo do catholicismo. Diz-se que 
se S. Paulo existisse hoje, se faria jor­
nalista; e assim devia ser, porque na 
arena do jornalismo moderno existe a 
alavanca de Archimedes destinada a 
remover a terra. Hoje toda a gente lê; 
e se as boas leituras, compendiadas 
no jornal diário, podessem ser levadas 
a toda a parte, se o povo tivesse mão 
amiga que lhe desse a ler um jornal 
catholico, estamos convencidos de que 
a gota d’agua assim exparsida, tanto 
havia de bater na pedra dura, que ha­
via de abrir brecha.

Mas nem todos infelizmente podem 
ser assignãntes dejornaes diários: uns, 
porque são pobres, outros porque as 
suas occupações não lhes dão tempo 
a entregarem-se á sua leitura. E para 
isso ha, e deve haver o jornal sema­
nal ou até quinzenal. E estes jornaes 
também devem ser ajudados e auxilia­
dos para espalhar, nas classes popula­
res, entre o artista, o creado de servir, 
o proletário até, as boas doutrinas.

As folhas soltas (não sendo as ver­
dadeiras, assim denominadas) de pouco 
servem, porque sendo papeis avulsos 
podem causar suspeitas no povo, que 
as pode attribuir a manejos velhacos 
de inimigos da Religião... e por certo 
que seria tentada a ideia, porque o ini­
migo do nome christão era capaz d*isso 
e de muito mais.

A unica maneira de attrahir o povo, 
que não podesse ter o luxo de ser as- 
signante d’um jornal diário, seria dar- 
lhe um jornal authentico semanal ou 
quinzenal, já conhecido d’elle, com pu­
blicação fixa e determinada, approvado 
pela auctoridade ecclesiastica; d’outra 
forma temeria ser enganado.

Convença-se a illustre commissão de 
que é esta a unica forma de bem se 
desempenhar do encargo que sobre si 
tomou.

Alem da imprensa diaria—a impren­
sa por excellencia—,ha também a im­
prensa periódica, trabalhando para o 
mesmo fim, e seguindo a mesma estra­
da, e essa deve ser também coadju­
vada.

Longe de nós a ideia de advogar a 
nossa causa. O que é certo, porém, é 
que dizemos a verdade, e só a ver­
dade.

A. Peixoto do Amaral.

Congresso Catholico no Porto
Continuamos hoje a publicar a sum- 

mula do Congresso Catholico, que não 
pôde sahir completo no nosso numero 
anterior. Os discursos seguem pela or­
dem por que foram recitados.

A seguir aos oradores do numero 
anterior, continuamos com o discurso 
do Rev.®0 lente da Universidade. Dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos.

S. rev.®a começou por uma poética 
descripção do que succedera ao divino 
Redemptor desde que entrára em Jeru­
salém, triumphante, por entre os hosan- 
nas da multidão, até ao discurso que 
Jesus dirigiu aos apostolos, discurso 
que foi registado nos seus traços prin- 
cipaes pelos evangelistas Matheus, Mar­
cos e Lucas.

«Vêde, dizia Jesus, não vos deixeis 
seduzir; pois virãomuitos em meu nome, 
e illudirão a numerosas pessoas. Guar- 
dae-vos de ir após elles.

«Surgirão muitos falsos prophetas, 
e enganarão a muitos. Apparecerão 
pseudo-Christos e peseudo-prophetas, 
que farão grandes prodígios e maravi­
lhas taes, que, se possivel fosse, até 
aos predestinados enganariam.

«Acautelae-vos, que para isso vol-o 
advirto antecipadamente.

Disse que, ao vêr os terríveis estra­
gos, que certos lobos vestidos de pas­
tores estão entre nós fazendo no reba­
nho christão, não póde deixar de se 
recordar das palavras propheticas aci­
ma citadas.

Falsos prophetas surgiram na nossa 
terra, que se presava de fidelíssima, e, 
dizendo-se ministros de Christo, e fa­
lando-nos em nome do Salvador, pro­
curam envenenar as nossas crenças com 
palavras fallazes. Aflirmando que são 
reformadores do Christianismo, restau­
radores da pureza original da verdade 
evangélica, professam revoltantes novi­
dades, contrarias á doutrina ensinada 
por Christo, transmittida pelos Aposto­
los ás primitivas christandades, e con­
servada até hoje, como deposito sacro- 
santo e preciosíssimo, no seio da Egreja.

Não merecem o nome de reformado­
res, mas sim de innovadores. Não edi­
ficam, destroem; conspurcam a fé, não 
a purificam, e destruindo os firmamen­
tos solidos que Jesus deixou á sua Egre­
ja, abalam profundamente o edifício 
christão, e lançam as sementes do ra- 
cionalismo, que brotou da apostasia 
protestante, e tem largamente fructifi- 
cado sobre as ruinas da grande heresia 
dos tempos modernos.

Em seguida, s. rev.ma verberou com 
phrases vehementes o procedimento de 
alguns portuguezes empenhados na pro­
pagação do erro.

Começa depois a apreciar o especta- 
culo que nos offerecem os novos evan- 
gelisadores. Com a Biblia constante­
mente na mão, não se cançam d’afíir- 
mar e inculcar que o livro sagrado é o 
unico fundamento da nossa fé, a fonte 
exclusiva da doutrina salvifica. E é da 
Biblia quo fazem derivar os seus erros 
e desvarios.

Foi differente o procedimento dos 
Apostolos; estes nunca deduziram os 
seus ensinamentos da Biblia, como uni­
ca fonte de doutrina revelada. Conhe­
ciam o Antigo Testamento; mas o en- 
sinainento oral de Christo foi o gran­
de manancial d’onde hauriram as pala­
vras de vida eterna, que espalharam 
pelo mundo. Recorriam á Biblia, e fa­
ziam d’ella citações, quando as conve­
niências accidentaes de proselytismo 
lh’o aconselhavam. Serviam-se da Bi­
blia, para confirmarem na fé os con­
vertidos, para confundirem os judeus 
mostrando-lhes á evidencia que era o 
Messias; mas o sub-stratum das suas 
prégações não era extrahido dos códi­
ces bíblicos, senão da revelação oral 
christã, do que Jesus lhes ensinára, 
do que viram com o divino Mestre. 
Prégavam Jesus crucificado e resusci- 
tado, tal como elle se lhes revelára.

Assim como tinha sido oral o ensi­
namento de Jesus, também oral foi a 
propagação da Boa Nova aos ju leus e 
aos gentios.

Desde o tempo dos Apostolos, a re­
gra necessária e indispensável da fé 
foi sempre a tradição. E mostrou-o o 
illustrado orador com argumentos soli­
dos.

Os protestantes erguem em nome da 
Biblia a bandeira de revolta contra a 
palavra de Deus. A tradição não passa 
da obra humana, que vicia e corrom­
pe a obra divina. Que contém a tradi­
ção? Innovações sacrílegas feitas pela 
Egreja, invenções impias e interessei­
ras dos Papas, falsificações absurdas 
dos theologos enfeudados a Roma.

Em contraposição; a ella, os protes­
tes exaltam a Biblia como fonte unica 
da revelação. Nella se acha tudo quan­
to á misericórdia e sabedoria divina 
aprouve revelar á humanidade; ella e 
só ella póde produzir fructos de vida, 
penhores de salvação.

Temos a Biblia exaltada e encareci­
da por palavras; mas de facto a sua 
auctoridade foi seriamente abalada nos 
fundamentos pelos protestantes innova- 
dores.

Apagando a tradição apóstolica, re­
jeitando a auctoridade da Egreja, quem 
é que depois nos ha de dizer quaes 
são os escriplos que constituem a Bi­
blia, quem nos ha-de assegurar de que 
são divinamente inspirados? Qual é a 
auctoridade suprema em que basear 
a crença na divina origem da Escriptu- 
ra? Qual é o critério que nos resta pa­
ra podermos com segurança distinguir 
um livro divino d’uin meramenle hu­
mano?

O protestantismo,—exclamou o dis- 
tincto orador—é evidentemenle um 
systema de transição para o raciona- 
lismo. Regeitada a auctoridade da Egre­
ja, recusada a tradição ecclesiastica, 
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quebrados os elos d’essa cadeia que 
prende a Christo, o que nos resta para 
basear a nossa fé nã divina inspiração 
da Biblia?

Negada a auctoridade da Egreja, tor­
na se insustentável a auctoridade divi­
na da Escriptura. A Biblia. nao sé pro; 
va por si mesma; é necessário que uma 
auctoridade doíitrinaí soberana, e in-; 
contestável nol-a aprescnté como íivro 
divino para que acreditemos, qúe éllâ 
realmente o é. <

E’ pois, insustentável ã origem divi­
na da Biblia em face das doutrinas 
protestantes. Estes destruíram lhe as. 
bases, rejeitaram lhe os fundamentos; 
e talvez se admirem de vêr os raciona- 
listas, sahidos dos seus proprios ar- 
raiaes, proclamarem em nome da ra­
zão: «A Biblia não passa de um livro 
humano.»

Os protestantes assentaram os prin­
cípios, os racionalistas deduziram as 
conclusões.

Mas os protestantes não se conten­
taram com destruir os fundamentos da 
auctoridade da Biblia: mutilaram-na, 
cortando lhe versículos, capítulos c até 
livros inteiros, como se púde vêr con­
frontando uma Biblia protestante com 
uma catholica. E enumera em seguida 
as mutilações feitas pelos protestantes 
na Biblia.

Os protestantes dizem que os livros 
e fragmentos que amputaram, são apo- 
cryphos, e que foi a Egreja, por igno­
rância ou má fé, que lá os introduziu. 
Isto é falso; os protestantes é que in­
troduziram mão sacrílega nas sagra­
das paginas.

E, em seguida, faz uma excellente 
dissertação histórica para provar que a 
Egreja não falsificou a Biblia, mas sim 
que òs protestantes é que a mutilaram. 
Não podemos acompanhar, o erudito 
orador nas suas considerações áccrca 
d’este ponto, porque nos falta espaço.

Depois de evidenciar que. os livros 
deutero-canonicos eram verdadeiros, 
perguntou porque é que os protestantes, 
tendo á sua frente Luthero, os regei- 
taram, apodando-os do apocryphos? E 
explica que houve para isso uma razão 
que os protestantes não allegam: a 
a verdadeira razão está em arranjarem 
mais um titulo para dirigirem tremen­
das accusações á Egreja catholica, as­
sacando-lhe o crime de ter corrompi­
do a palavra de Deus pela interpola­
ção de escriptos apocryphos no códice 
sagrado; o pretexto que allegam é o 
da não existência dé taes escriptos na 
Biblia hebraica, a unica divinamente 
inspirada. Esta allegação não tem va­
lor e mostrou-o.

O peso da tradição unanime das 
christandades a este respeito é tão gran­
de, que, apesar das declamações dos pro­
testantes contra os livros deutero-cano­

nicos e contra a Egreja que os reconhece, 
andaram dura.hte mais de dois séculos 
a reproduzir em edições successivas as 
Suas Bíblias, sem se atreverem a eli- 
minal-os. Não sentiam coragem, para 
arcar com tamanha responsabilidade. 
Foi só no século acíuàl que as sòçie- 
dadés bibliças principiaram a çliminar 
das súas edições os livros.deqtero-ca- 
nonicõs do Antigo Testamento; mas 
a sociedade bíblica protestante de Pa­
ris não condescendeu senão em parte 
com esta innovação, e d’ahi em dean 
te começou a fazer edições duplas da 
Biblia, fórneçendo uns exemplares com­
pletos, outros mutilados, segundo as 
exigências do paladar dos freguezes. 
A mutilação da Biblja christã é, pois, 
uma proeza a mais dos que se dão o 
nome de reformadores.

Preferem, quanto ao Antigo Testa­
mento, a Biblia dos judeus, incomple­
ta, intençionalmente mutilada já em 
tempos christãos, a que foi reconheci­
da e auctorisada pelos Apostolos, eque 
desde a fundação da Egreja até hoje 
tem sido lida nos templos aos fieis, en­
sinada ecommentada pelos pastores e 
doutores, citada e defendida pelos apo­
logistas c polemistas.

E depois veem inculcar-se como es­
crupulosos restauradores da obra de 
Christo e dos Apostolos I

O protestantismo—exclamou s. rev.ma 
—vae-se tornando conhecido por toda 
a parte. A deserção das suas fileiras é 
enorme em todas as regiões onde do­
minou soberano.

Na Allemanha cada dia se estão dan­
do conversões ao catholicismo de pro­
testantes os mais grados; e na Ingla­
terra, esse formidando baluarte do pro­
testantismo, a Egreja calholiça augmen- 
ta, prospera, vive e rejuvenesce, em- 
quanto que a heresia vae sendo sus­
tentada pela protecção official do Esta­
do.

A verdade ganha terreno dia a dia, 
e o erro bate em retirada. Animemo- 
nos pois, e em vez de cruzarmos os 
braços como simples espectadores,, lu- 
ctemos com coragem e sem tréguas, 
porque o inimigo, julgando-nos des­
prevenidos, quer conquistar de surpre- 
za ede recanto abençoado da Europa.

Combatamos pois, que combatemos 
pela verdade,.e a victoria é certá.

O século que expira é assignalado 
pelo triumpho de Jesus Christo Redem- 
ptor; pois, o que vae principiar, verá o 
anniquilamento completo da heresia 
protestante e o regresso dos filhos des­
garrados ao seio malerno da Egreja. 
Quasi quatro séculos de desvario já 
bastam.

N’esse dia, que jubilo não haverá no 
Ceu e- na terra ao trocarem o osculo 
de paz irmãos ha tanto tempo desavin­
dos; que sati-fação para todos os cren- | 

tes, ao verem a familia christã unida 
pela mesma fé, participando dos mes­
mos sacramentos, dirigida pelos mes­
mos pastores, respeitando a mesma ca­
beça!

Realisar-se-ha n’esse dia a aspiração 
do divino Mestre, que desejava todas 
ás suas ovelhas reunidas n’um só apris­
co e pastoreadas por um só pastor su­
premo.

E então de todos os peitos se ergue­
rá um jubilo, de saudação, de amor fi. 
liãl e reconhecido á eterna Esposa do 
divino Cordeiro, á Santa Egreja Catho- 
líca, Egreja gloriosa, sem macula, nem 
ruga, nem outro algum defeito semi- 
Ihante, sempre santa e immaculada.

S. rev.,na foi muito applaudido.

SECÇÃO CRITICA
Socialismo, christiamsmo 

e catholicismo
*LQeao valente, activissimo e venera- 
<$2$ dor até da morte,Apelas suas victo- 
rias alcançadas, Leão XIII faz ouvir 
pelo melhor dos modos a sua voz au- 
ctorisadissima n’este deserto escabro- 
sissimo da vida. Este Leão rugindo, 
só ao levantar-se diluculo faz tremer 
os bosques revoltosos de feras enfure­
cidas, impias, racionalistas.

Tem o condão de atrahir nossas al­
mas fieis.

Nós mortificando nossas vontades, 
nossos desejos, nossos gostos, nossos 
caracteres, privando-nos de certos go- 
seres que não fazem bem á saude, não 
recusando á graça divina os sacrifícios 
que de nós exige, assim encheremos 
nossas almas e a Sua de consolação. 
Sujeitos ao trabalho, á pobreza, e á 
dôr, e á morte que nos espera, todos 
estes maleâ não são inteiramente de 
temer; pois elles nos podem servir de 
preservativo contra o peccado, e se­
rem fontes de graça e de méritos. Ca- 
hir na desgraça e desprezo de nosso 
Deus, tam bom, oh! que desgraça póde 
haver maior? Se o cahir na desgraça 
fora tam sómente o cahir no chão, bem 
estaríamos nós. Aos olhos do mundo 
também nós mostramos que do chão 
não se cáe. O peor é que: perdigão, 
dizemos, perdeu a penna, e não ha mal 
que não lhe venha. Commetter o pec- 
oado é já desauthorar-se a si mesmo; 
e gostar do peccado é descer para o 
excessivamente desagradavel,—é des­
cer e mais descer: pôr-se depressa no 
estado de graça e libertar-se do pecca­
do seja, pois, a nossa maior gloria 
n’este mundo.

E’ a paz a posse de nosso bom 
Deus n’esta vida pela Sua graça. O 
peccado faz os povos infelizes (Hebr. 
XII, 23). A justiça ennobrece as na-
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ções, e as affasta do peccado. Sejam, 
pois, nossos desejos a mais pura virtu­
de, Jesus Christo Senhor nosso, e o 
progresso na virtude, a paz do nosso 
coração e o ceo. Não sejamos nós to­
dos avaros de vangloria, dos desejos 
de maldição e de morte, como se cha­
mam os desejos vivos e frequentes dos 
bens da terra, das honras e distincçòes, 
dos recreios etc. Quando a gente se 
irrita de não serem elles satisfeitos, é 
signal de que nos devem inspirar des­
confiança bastante de que nos hão de 
lançar em mau caminho. E’-nos indis­
pensável obedecer a todos aquelles que 
tiverem auctoridade legitima sobre nós, 

aos padres, quer aos leigos, quer

Isaac abençoa Jacob
aos superiores indulgentes, è replectos 
de att.ençoes, quer aquelles que se 
mostram exigentes e difficeia. Um tal 

*regu lamento de vida sempre deve ser 
observado fielmçnte para Sermos feli­
zes verdadeiramente. Nós veremos no 
dia em que daremos contas segundo 
nossas obras quanto esta obediência ha- 
de ser. a Deus agradavel. Devemos 
respeito aos poderes civis, etiam disco- 
lis. A obediência vale mais que os 
sacrifícios (I Reg. XV); porque a. obe- 
diencia predomina sobre o espirito e 
sobre o coraç.ão. Hoje mais que nunca, 
é-nos preciso ter uma educação verda­
deira, egual, ao menos, para quando 
estivermos doentes. 0 doente precisa 

hoje mais que nunca do enfermeiro 
mal educado, por ser o que mais ha... 
Nada ha, como se nos afigura serem 
os bons casados. Uma casa onde go­
vernar Jesus Christo, como entender, 
ella será de bênção; pelo contrario: 
paes ricos, filhos nobres, — netos po­
bres; — e quem pobre hade ser cami­
nho hade ter. Ex-doutores de Coimbra, 
ex-seminaristas, ex-padres, ex-botica- 
rios, exrtudo isto e tbastante mais é 
cousa nenhuma. Sejam as mimanças dos 
paes, sejam as singularidades dos filhos, 
ou umas e outras culpas reunidas fa­
zem um bastante mal á gente.

„Mas como apprendem elles tanto, 
e sem estudarem? I ou sem terem uma 
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educaçãosinha pelo menos !! E’ a scien- 
cia d’aquellas pessoas que sem terem 
estudado se julgam sabias, ou suppõem 
ter civilisação que não possuem.

(Continua).
A. S. Ferreira.

SECCÃO LITTERARIA
Treva do Peccado

Quando o véo sobre a terra a noite estende, 
Os fulgores do dia turva e apaga;
Sobre a creação treva fatal divaga, 
Como que anniquilal-a audaz pretende.

Assim também, quando o peccado rende 
A alma ehristã e pura, em hora aziaga, 
A sombra, o nada a sua belleza traga, 
Sobre ella a confusão e os chãos impende.

Que fôra a grande e rica natureza, 
Se a doce luz da aurora matutina 
Não findasse das trevas a crueza?

E, sem piedosa intervenção divina, 
Força nativa do homem e belleza 
Como salvar-se de total ruina?

Lnz da Yerdade
Embora seitas mil no mundo inteiro 
Seus erros execrandos apregôem;
Da impudente mentira as vozes sôem 
Desde valle profundo a erguido outeiro;

Perseguido do lobo carniceiro, 
Os gemidos do justo no ar eccôem; 
Feitos pedaços, pelo espaço vôem 
Os altares do culto verdadeiro;

Embora transtornada a natureza
Represente na terra o tetro inferno, 
E o crime exerça indómita fereza:

Desce ao mundo infeliz do céo superno, 
Adornada de gloria e de belleza, 
A verdade, revérbero do Eterno.

A. Moreira Bell o.

SECÇÃO HISTÓRICA
Convento e freguezia de Mancellos

CAPITULO VIII

Extracto dos Capítulos de Visita

1773. Dr. José da Gloria Camello, 
abbade de S. Martinho de Cavallões.

Recommenda mui particularmente as 
conferencias moraes; que se não intro­
metiam seculares na capella mór, quan­
do se celebram missas e officios, o que 
é prohibido pelo direito e constituição 
diocesana; a esses seculares intimará o 
parocho a excommunhão maior e 200 
reis de multa, transgredindo. Pareceu- 

lhe mal ver o juiz da Cruz pegar n’es- 
ta, embrulhado em um capote, que o 
não deixava ageitar-se bem com ella; 
pelo que recommenda que se compre 
uma opa branca ou vermelha.

Recommenda varias obras e concer­
tos nas alfaias e capella de Manhufe. 
Reprova de novo que n’esta estejam 
as mulheres de pé ouvindo missa, im­
pedindo as mais pessaas de ver a mis­
sa; o que é indecente e improprio do 
sexo feminino...

1777. Dr. Antonio Vaz Henriques, 
abbade de Santa Tecla.

Ordena que os votos que se pagam 
á Mitra, por medidas, sejam recolhi­
dos pelos rendeiros em especie até ao 
Natal, sob pena de lhes serem pagos 
pelos caseiros pelo preço minimo, que 
correr no dito anno.

Observou que, estando todo o cor­
po, retábulo e pintura da capella mór 
ornada com decente perfeição e gosto, 
assim pela formatura da entalha, como 
belleza na pintura; estando o Sacrario 
egualmente ornado por fóra, com um 
rico pavilhão, otf altares collateraes es­
tavam pobres e arruinados; por isso 
aconselha que se reformem em harmo­
nia com o altar mór. U altar da Se­
nhora das Dores acha-se descoberto, 
sem toalha nem castiçaes, e o retábu­
lo tão prisco e disforme pela sua anti­
guidade, que influe lastima; por isso 
ordena que se reforme.

Reparos na capella de Manhufe e Se­
nhora da Costa.

1780. Francisco Xavier de Souza, 
abbade de S. Miguel de Gemeos.

Ordena Sua Alteza Real, o sr. Ar­
cebispo, que na sacristia haja um ar- 
mario fechado, onde se guardem todos 
os livros, titulos e papeis, com inven­
tario de todos elles, que são perten­
centes á Egreja, e mais d'elle se não 
tirem sem licença do mesmo Real Se­
nhor; e todos os assentos e certidões, 
que houverem de se fazer ou passar, 
serão alli feitos e escriptos, sem levar 
os livros a outra parte, pena de sus­
pensão! ...

(Que suspensão tão exquisita!...)
Que os padres se appliquem á theo- 

logia mystica, porque passados seis 
mezes, se lhes perguntará nos exames.' 
O parocho prefira, para as funcções 
cantadas, os padres que souberem can- 
tochão.

0 parocho não consinta que os eccle- 
siasticos assistam ás funcções da Egre­
ja, sem hábitos talares, e se não apar­
tem das suas alas, desde o invitatorio 
até o nltimo responsorio no fim da 
missa; e obrando o contrario, dará 
conta, para elles irem dar a razão do 
imaginado fundamento, em que se fun­
dam, para assim obrarem e levarem 
as esmolas.

0 presidente das palestras moraes 
fará que ellas continuem e sejam fre­
quentadas, e fará uma lista dos indi­
víduos, com declaração do aproveita­
mento e frequência que, dentro de 
dous mezes, remetterá ao Sereníssimo 
Prelado.

Que se cumpra o que foi determina­
do a respeito da Egreja Matriz.

1782. Manoel José Ribeiro, commis- 
sario do Santo Officio, e abbade re- 
servatario de S. João Baptista de Lou- 
redo.

Estava muito indecente o altar da 
Senhora do Rosário, onde estava o sa­
crario da freguezia; o Sacrario sem 
pavilhão e dentro umas cortinas de 
cor azul, que parece foram de seda; 
que seja reformado dentro de seis me­
zes.

Achou tudo em muito mau estado; 
manda pôr uma lampada diante do SS. 
Sacramento, no Sacrario da freguezia; 
pôr um crucifixo no altar do lado da 
Epistola; encadernar os missaes, com 
santos novos e novo canon, pois que 
o que tem, está tão safado, immundo 
e roto, que causa nojo!...

Paramentos e reparos nas capellas.
(Os visitadores bem mandavam, mas 

os frades não faziam caso; por isso tu­
do permanecia na mesma!...)

1784. Francisco José de Carvalho e 
Almeida, abbade reservatario de Santa 
Maria de Rendufinho.

Ordena sob pena de suspenção, que 
se não exponha o SS. Sacramento ou 
façam procissões, sem licença do Dr. 
Provisor, na forma do costume, o que 
alguns parochos fazem e é extranha- 
vel. Não se entende isto com as que 
os religiosos do convento costumam fa­
zer, ou quiserem por sua devoção.

Ordena que se faça um sinete com 
a imagem do Padroeiro e nome da fre­
guezia, para sellar os documentos, afim 
de evitar falsificações.

Parece que entre o parocho e os 
frades não reinava a melhor harmonia 
por isso que interrompia o coro e mis­
sas d’elles, com as suas: ordena pois 
que se evite esta desordem, não inter­
rompendo o côro e missas solemnes dos 
religiosos, que tem horas certas; e 
quando succeda, por algum principio, 
não poder occorrer ao dito encontro, 
faça pausa e espere que aquellas fun­
cções se concluam; recommenda har­
monia, para evitar desordens, combi­
nando-se as horas das respectivas fun­
cções.

1786. Dr. Custodio Amaro Ribeiro, 
abbade de S. Miguel de Cerzedo.

Por determinação de S. Alteza Real, 
dá por levantada a suspensão ipso fa­
cto, imposta aos ecclesiasticos, que as­
sistirem ás funcções, sem habito talar; 
em logar d’esta pena, ser-lhe-ha dada 
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em culpa, não assistindo, como é orde­
nado, com decencia e modéstia, que 
pede o seu caracter; e o rev.° parocho 
dará parte a S. A. Real, para se ha­
verem por indignos de se lhes deferir 
seus requerimentos, e de se castigarem 
conforme merecer sua rebeldia.

1787. Dr. Manoel Vieira d’Andrade, 
abbade de Santa Maria de Gemeos.

Manda observar é cumprir os capí­
tulos das visitas anteriores, que não 
estiverem satisfeitos nem revogados.

«Sendo o habito talar o mais ho­
nesto, serio e edificante, não só pela 
disciplina da Egreja, mas ainda pelos 
sagrados cânones, tem constado a Sua 
A. R. que se tem pervertido esta or­
dem e observância, chegando os eccle- 
siasticos a vestir e trajar, como os 
proprios seculares, até ir ás funcções 
da Egreja de casaco e sem cabeção, o 
que é notoriamente escandaloso; orde­
na que o rev.° parocho não admitta 
em sua Egreja ecclesiastico algum, 
sem vestido talar preto, cabeção e vol­
ta; e não indo d’esta sorte, o não con­
te; para o que dará logo conta d’elle 
ao rev.° Vigário Geral, para se proce­
der a summario, pena de suspenção.»

Não sendo por direito permittido o 
ministrar-se sacramento algum, sem 
licença do proprio parocho, ordena que 
nenhum sacerdote ou religioso distri­
bua a sagrada communhão, do Sacra- 
rio, sem licença do proprio parochc; 
assim como não pode baptisar ou mi­
nistrar outro qualquer sacramento, com 
pena de suspenção, e de 2$000 reis 
para a Sé e meirinho, obrando o con­
trario.

Varias obras e concertos, insistindo 
nas ordenadat. na capella de Manhufe, 
que os religiosos não haviam satis­
feito.

A respeito da de Pedrão ordena o 
seguinte: Como estou informado que o 
instituidor da capella de Nossa Senho­
ra da Conceição, de Pedrão, era natu­
ral da freguezia de Mancellos, e a sua 
vontade e pia devoção fora para os 
freguezes da dita de Mancellos, da sua 
naturalidade, ouvirem missa, pela affei- 
ção que se presume no dito instituidor, 
e lia grandes desordens na sua execu­
ção, por estar hoje a chave da capella 
em uma administradora da freguezia 
de Travanca, e se não diz a missa ao 
povo livremente, por não estar a dita 
chave em uma casa de Mancellos, para 
quem foi a pia afeição do instituidor, 
e já a este respeito hóuve, na visita 
passada, um capitulo que se não cum­
priu; ordena que a administradora da 
dita capella, no termo de seis dias, po­
nha a chave no poder de alguma pes­
soa da freguezia de Mancellos, com 
pena de dez tostões, para a Sé e mei­
rinho, e não os pagando proceda o 
rev«° parocho até de participantes.

1790. Dr. Manoel Marinho, Proto- 
notario Apostolico de Sua Santidade, 
Juiz Synodal n’este Arcebispado, Com- 
missar o do Santo Officio, Abbade de 
Santa Maria de Airão.

O rev.° parocho e também todos os 
sacerdotes procurem, com todo o zelo, 
promover o exercício da oração men­
tal, ensinando a seus freguezes o modo 
pratico de a fazerem, destinando para 
este fim alguma hora do dia, por ser 
este o meio mais efficaz para se adqui­
rirem as virtudes, e extirparem os ví­
cios, e por isso muito recommendado 
por sua ex.a, como pasto espiritual, em 
que se nutrem as almas.

Manda compor a capella de Manhu­
fe, que estava em deplorável estado; e 
emquanto se não fazem as obras ne­
cessárias, a dá por suspensa.

1793. Manoel Gomes Rodrigues, 
abbade de S. Miguel do Couto de Gon- 
dufe.

Sua ex.a rev,raa o sr. D. Frei Cae­
tano Brandão ha por bem confirmar 
as pastoraes e todos os capítulos de­
terminados pelos Sereníssimos Senho­
res D. José e D. Gaspar de gloriosa 
memória, com suas modificações, e 
ainda alguns mais antigos, se estive­
rem em uso.

Ordena que os rev.os parochos e os 
rendeiros não peçam d’aqui em diante 
ofíertas ás pessoas pobres miseráveis; 
e ás que se duvidar se o são, não obri­
guem, mas advirtam paternalmente a 
que paguem.

Não admittam aos sacramentos os 
consortes separados, sem sentença do 
legitimo superior, excepto o caso ex­
traordinário, em que elles o podem fa­
zer sem escandalo, a saber quando as 
causas são notorias e conhecidamente 
legitimas.

Não admittam a confessar prégar ou 
usar de suas ordens os religiosos, que 
não apresentarem licença escripta do 
seu prelado, para poderem existir fóra 
da clausura.

Que todos os sacerdotes apresentem 
ao parocho suas licenças; que todos os 
parochos, em cujas freguezias fallecer, 
casar ou se baptisar algum freguez 
alheio, dê logo conta ao proprio paro­
cho, que se intende ser o do principal 
domicilio, para elle fazer os assentos 
nos seus respectivos livros. Que não 
vão imagens nas procissões em que 
fôr o SS. Sacramento, sob pena de 
excommunhão maior ipso fado. Atten- 
dendo sua ex.a á gravidade que con­
sideram os Doutores na mancebia dos 
R. Parochos com as suas próprias fre- 
guezas, e as perniciosas consequências, 
que d’ahi resultam, condemna os de­
linquentes, além d’outras penas, a seis 
mezes de exercícios na Casa da Cruz: 

| o que só se tornará effectivo, depois 
da presente visita.

Que os presidentes das palestras 
apresentem todos os annos ao Prelado, 
uma lista dos que as frequentam, com 
a nota do seu aproveitamento, se é dó­
cil ou orgulhoso, e de um excessivo afer­
ro á sua opinião. Recommenda singu­
larmente a indefectivel observância dos 
capítulos das visitas passadas, a res­
peito de apresentarem certidão de ca­
samento as pessoas que vierem de fó­
ra; que os parochos não deixem usar 
das suas ordens os padres escandalo­
sos; que deem conta dos peccados pú­
blicos; e a este respeito recommenda 
sua ex.a muito aos visitadores toda a 
vigilância sobre a relaxação dos paro­
chos, executando com indulgência as 
determinações já feitas.

Recommenda sua ex.* que sejam 
registadas as ordens circulares, que 
tem mandado expedir; e manda emen­
dar o erro d’uma, em que, por inadver­
tência do escrivão, se prescreveu aos 
sacerdotes que não gastassem na mis­
sa menos de desesete minutos, quando 
devera ser vinte.

O rev.° parocho fará oração publica, 
todos os dias, na Egreja, por si ou pe­
los sacerdotes d’esta freguezia, que se 
não poderão escusar, sem legitimo im­
pedimento; e nas certidões declarará o 
parocho se são zelosos n'este ponto; se 
acompanham o Santíssimo aos enfer­
mos—«cuja falta é digna de reprehen- 
são n’aquelles que devem ser os pri­
meiros no exemplo.»

Como n’esta Egreja se celebravam 
missas logo depois da meia noite da 
festa do Natal, e a ellas concorriam 
homens e mulheres juntamente, acon­
tecendo n’estes adjuntos algumas de­
sordens e dando causa a outras muitas 
ofíensas a Deus, sem attenderem os 
maridos e paes de familia ao cuidado 
e vigilância que devem ter, de que 
Deus lhes tirará estreita conta, o rev.° 
parocho não consentirá que mulher al­
guma venha á Egreja, antes que seja 
dia claro, e não obedecendo, as con- 
demnará, ou aos superiores que as go­
vernam, em 200 reis.

E ordena aos sacerdotes que não di­
gam mais que uma missa de noute, e 
fazendo o contrario incorram em ex­
communhão maior ipso fado.

Também foi informado que alguns 
homens, sem temor de Deus, nem res­
peito á sua casa, se põem á poria da 
Egreja, reparando quem passa ou en­
tra para a mesma Egreja, distraindo 
a devoção que os fieis devem levar 
para a casa de Deus, onde todo o tem­
po é pouco, para gastar em louvar ao 
mesmo Senhor e pedir perdão dos pec­
cados. O rev.° parocho admoestará os 
que assim praticarem estas escandalo­
sas acções, e os fará lembrados do que 
antigamente se via ás portas dos tem­
plo», que eram penitentes vestidos de. 
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jjacco, e cobertos de cilícios, pedindo 
jjerdão a Deus, e prohibidos de entra­
rem á participação dcs Mysterios Sa­
grados, talvez por. menos delictos do 
que os já mencionados commetem em 
taes acontecimentos; e não obedecendo 
dará conta a sua ex.a, para dar provi­
dencias a tão indigna desordem.

Também observou que o Santíssimo 
é levado aos enfermos, n’esta fregue- 
zia, com menos decencia, do que em 
algumas freguezias pobres, sem umbel- 
la, sendo a freguezia tão populosa e 
dispersa, que muitas vezes acontecerá 
chover, molhar o Sagrado Vaso e cau­
sar grave damno ao sacerdote. E como 
se não deu satisfação ao que já a este 
respeito se ordenou, o rev.° parocho 
dará conta a sua ex.a para determinar.

Por ordem especial de sua ex.a avi­
so o rev.° parocho, para que não admit- 
ta músicos nas funcções d’esta Egreja, 
constando-lhe que são introduzidos a 
instancia de alguma pessoa com inten­
to de defraudar ou embaraçar o justo 
emolumento ou direito d’outros, por 
não pavonear as perversas intenções, 
que se possam introduzir nas funcções 
sagradas, como tem acontecido em al­
gumas partes. Por ultimo ordena vá­
rios concertos na residência e capellas, 
bem como a acquisição de alfaias no­
vas e concerto das existentes.

E em aditameL to lembra aos conven­
tos que a côngrua do Cura é muito 
pequena; que por 11-5000 reis não ha 
quem queira sugeitar-se ao trabalho; 
por isso que a constituam correspon­
dente e sufficiente; ou procurem coa- 
djuctor a beneplácito do parocho e 
circumstancias que requer o cura de 
almas.

(Continua)
Padre José Victorino Pinto de Carvalho

~ SECÇÃO ILLUSTRADA
Uma scena de barbarismo, 

ha mais de dezenove séculos
(Vid-. pag. 3)

Hoje a nossa gravura representa 
nma das muitas scenas de saque que os 
legionários romanos, ás ordens de Tito. 
praticavam no templo de Jerusalem. 
Era o barbaro despotismo da força rou­
bando os templos, despindo-os e nada 
ahi deixando de valor.

Mas... dir-nos-hão os leitores, hoje 
repete-se essa scena?

Não, meus leitores; hoje não ha sa­
ques violentos, á mão armada, como 
n’esse tempo. Hoje os saques são mais 
delicados. Desapparecem telas de valor, 
desapparecem paramentos ; vão parar 
quadros ás mãos dos extrangeiros, etc. 
etc. e não se sabe quem são os seus 
auctores.

Differença dos séculos. No século de 
Tito imperava a barbaria... hoje im­
pera o progresso, e chamou-se ao sé­
culo que findou o século das luzes. O 
que se chamará ao século que entra 
hoje?

*
* *

Isaac abençoa Jacob
(Vid. pag. 7)

Todos sabem a historia de Abrahão 
a quem Deus ordenou que immolasse 
seu filho Isaac, e o que depois se se­
guiu.

Isaac casou com Rebeca, de quem 
teve dois filhos: Esaú e Jacob. Esaii 
era caçador e amava a agricultura. Ja­
cob, pelo contrario, era meigo, de gé­
nio docil e não abandonava a familia, 
mais parecendo uma menina, do que 
um rapaz.

Isaac amava Esaú, por ser guerrei­
ro, por ter um genio másculo, e por 
lhe trazer grandes peças de caça. Mas 
Rebeca tinha mais amor a Jacob, por 
ser seu companheiro, e por se parecer 
com ella.

Um dia Esaií vindo muito cansado 
da caça, e cheio de fome, trocou o seu 
direito de primogenitura por um prato 
de lentilhas que lhe deu seu irmão 
Jacob.

Ora tendo este sido investido n’esse 
direito, cabia-lhe também o ser aben­
çoado por seu pae.

Mas como Isaac não sabia da venda 
que Esaú havia feito a Jacob, não re­
conheceria, por certo, a este esse di­
reito.

Estava, porém, quasi cego o velho, 
e Rebeca que muito desejava que o 
seu filho querido fosse abençoado, fez 
com que elle cobrisse as mãos com a 
pelle d’um cabrito, porque Esaú tinha 
o corpo muito cheio de cabello, e assim 
mais facilmente poderia o pae acreditar 
que estava abençoando Esaú.

E assim succedeu. Isaac apalpou as 
mãos do filho, julgou que era Esaú, 
e abençoou-o.

E’ o que representa a nossa gravu­
ra de hoje.

Seguiu-se depois a vinda de Esaú, o 
conhecimento que este tem da traição 
de seu irmão, a fuga de Jacob para a 
Mesopotamia, e o casamento d’este 
com suas primas Rachel e Lia, filhas 
de seu tio Labão.

SECÇÃO NOTICIOSA
Vaiix* notician

—Passou a festa do natal, festa de 
santa intimidade para todas as familias 
portuguezas. Tanto na meza do rico 
como na do pobre, se festejou em ale­
gre convivio a tradicional festa, em que 
todas as familias reunidas, celebraram 

a redempção da humanidade, synthe- 
tisada no nascimento do Homem de Deus. 
Por toda a parte festas e alegrias.

Nos templos também houve as solem- 
nidades costumadas que foram muito 
concorridas de fieis.

Os ricos, convictos de que os pobres 
também deviam festejar o nascimento 
do Redemptor, contribuíram com a sua 
esmola para que nos tegurios onde se 
não esperava accender o lume, entrasse 
se não a abastança, pelo menos o ne­
cessário.

Bem hajam elles.
—Está sendo muito applicado no 

extrangeiro ogaz acetylenio, como força 
motriz, dando melhores resultados, e 
ficando mais barato que o gaz da hulha.

— Ja se não realisam em Londres 
as grandes festas annunciadas, para a 
chegada de Lord Roberts, visto conti­
nuar a guerra no Transwaal. Será sim­
ples em vez de ser triumphal, a entrada 
do generalíssimo inglez.

—A direcção do club da Foz distri­
buiu já pelos seus pobres a quantia de 
3005000 rs. producto do concerto que 
deu para esse fim. Como nos annos 
anteriores, foram as esmolas de 15500, 
15000 e 500 rs. sendo recebidas por 
438 pobres.

Desde 1887, que foram instituídos 
esses concertos caritativos, distribuiu 
a direcção do club quantia superior a 
4:0005000 rs. sendo contemplados 4:863 
pobres.

—Pelo ministério da guerra, foi 
auctorisada uma obra importante, no 
quartel de infanteria 6, para fechar 0 
recintho do mesmo quartel pelo lado 
da horta, que fica, como se sabe, em 
frente do Paço real da Torre da Marca. 
Egualmente se auctorisou 0 dispêndio 
da verba de 1405000 rs., para a obra 
de construcção de um muro de veda­
ção, junto ao cunhal das cavallariças, 
no mesmo quartel.

E’ certo agora fazer-se um cemi-cir- 
culo em frente do Paço real, para alar­
gar a rua do Triumpho, sendo remo­
vida a fonte que até agora ali tem exis­
tido.

—Dizem os jornaes de Lisboa que 
no principio de Fevereiro termina 0 
tempo de prisão na penitenciaria ao 
celebre Dr. Urbino de Freitas, que 
deve então partir para 0 degredo a com­
pletar a sua sentença... se 0 annún- 
ciado perdão geral do principio do sé­
culo XX 0 não attingir também.

—Falleceu em Lisboa 0 conselheiro 
Luciano Cordeiro, secretario perpetuo 
da Sociedade de Geographia, e dire- 
ctor geral interino de instrucção publica.

Foi um trabalhador indefesso e pres­
tou verdadeiros serviços ao seu paiz.

—Vão começar brevemente os tra­
balhos da conclusão do caminho de ferro 
de Arganil, na parte comprehendida 
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entre Coimbra e Louzã, na distancia 
de 30 kilometros.

A empreza Paço de Lumiar entra 
desde já em deposito, com os meios 
precisos para os trabalhos, sendo auxi­
liada pela Companhia Real do Norte, 
com travessas, material circulante e 
pessoal, para a exploração d’essa pri­
meira secção.

A família real portugueza
Está superiormente resolvido que a 

família real portugueza effectue no mez 
de junho a sua annunciada visita ao 
archipelago dos Açores.

No vapor Funchal, que é o primeiro 
esperado d’aquelle archipelago, deve 
chegar o governador civil do districto 
de Ponta Delgada, dr. Motta Prego, 
que é o portador do convite dirigido a 
Suas Magestades pela respectiva junta 
geral do districto.

Por occasião da regiá visita, deve 
ser organisada uma exposição de artes 
e industrias açorianas, na cidade de 
Ponta Delgada, capital da ilha de S. 
Miguel. Consta que já está nomeada a 
commissão organisadora d’esse impor­
tante certamen.

O Gongunliana
Volta a fallar-se novamente, no cele­

bre potentado de Gaza, que, como se 
sabe, está preso n’uma fortaleza dos 
Açores.

No ministério do reino foi entregue 
uma representação, pedindo que lhe 
fosse dada uma amnistia, e aos seus 
companheiros, O' que seria uma obra 
de caridade.

A Catecliewe das creanças
Como resultado (Puma das resoluções 

tomadas no Congresso Catholico, houve 
no paço episcopal, a convite do illustre 
prelado da diocese uma reunião de se­
nhoras d’esta cidade, a quem o snr. D. 
Antonio Barroso exhortou a congrega­
rem-se para se tratar do ensino do ca- 
thecismo ás creanças.

Fallou ém seguida o Rev.mo Arce­
bispo de Mytilene, que demonstrou os 
resultados colhidos em Lisboa com tal 
ensino, e fez o elogio das senhoras que 
dedicadamente se teem consagrado á 
catechese.

O nosso egregio prelado convocou 
nova reunião para 3 de janeiro, afim 
de assentar as bases, e levar á pratica 
a obra pia da catechese, declarando 
que, depois da reunião, se celebrará um 
solemne Te-Deum na capella do paço 
episcopal.

Cirande inundação
Na Praia da Victoria, em Angra do 

Heroismo, caiu no dia 20 do mez fin­
do, uma tromba d’agua, no sitio das 
Serras do Cume, do que resultou for­

marem-se grossas correntes e extensas 
innundações, que abrangeram as po­
voações de Ribeira Secca, Fonte de 
Bastardo, Cabo da Praia, Bello Jardim 
Casa da Ribeira e Fontainhas.

Ficaram destruídas grande numero 
de casas, e outras arruinadas, haven­
do grandes estragos nas terras, estra­
das e pontes.

Calcula-se que a totalidade dos pre­
juízos ascende a 80 contos de reis.

O governador civil telegraphou im- 
mediatamente ao governo, pedindo re­
cursos para occorrer ás despezas de 
reparação, pois que a população é po­
bre, e a camara municipal da Praia não 
tem recursos para tanto. Também te- 
legraphou aos deputados açorianos e 
aos gorernadores civis dos outros dis- 
trictos das ilhas adjacentes.

O Ministro das Obras publicas deu 
logo ordens terminantes para mandar 
proceder ás competentes reparações e 
Suas Magestades mandaram donativos 
para soccorrer os que soffreram com 
as innundações.

Encyclopeília portugueza 
illnatrada

Recebemos o fascículo 91 d’este ex- 
cellente diccionario universal, publicado 
sob a direcção do snr. dr. Maximiano 
Lemos, lente da Escola Medico-Cirur- 
gica do Porto.

Comprehende 450 artigos que vão 
desde Carlos a Carpeaux e é illustrado 
com 16 figuras. Entre os artigos prin- 
cipaes d’este fascículo citaremos D. 
Carlos, rei de Portugal e D. Carlota 
Joaguina, do illustre jornalista Firmino 
Pereira.

Continua a assignar-se este magnifi­
co diccionario em todas as livrarias e 
no escriptorio da empreza Lemos & C.a, 
successor, Largo” de S. Domingos, 63 
1.°, Porto. Em Lisboa são correspon­
dentes os snrs. Belem & C.a, Rua do 
Marechal Saldanha, 26.

Encerramento <la Porta' Santa 
lloma, 28—Celebrou-se em. S. Pedro, 

com toda a imponência, a cerimonia 
de fechar a Porta Santa. Tinham sido 
distribuídos 80:000 convites, e a con­
corrência era enorme.

O tempo estava formosíssimo e o 
aspecto do conjuncto era grandioso. A 
basílica estava ornamentada como para 
as solemnidades excepcionaes, e profu­
samente illuminada.

Q Papa fJ em liteira da sua habita­
ção particular até á entrada do portico.

Entrou na Basílica pela Porta Santa 
conduzido na cadeira gestatoria, e 
quando appareceu tocaram às trombe­
tas e as musicas. Chegado ao altar 
mórdo Pontifie desceu da cadeira, pa­
ramentando se com as preciosas relí­
quias que estão expostas no altar.

Seguiam o Papa os cardeaes, muitos 
bispos, alto clero, confrarias e côrte.

Para celebrar o «eculo XX
Em San Sebastian, os socios de uma 

assembleia resolveram o seguinte para 
celebrar a entrada _do novo século: Re­
unir todos os lucros das mezas de jogo 
o com elles comprar o enxoval e fazer 
um deposito na Caixa Economica em 
nome da primeira creança de familia 
pobré que nasça em San Sebastian, 
depois da meia noute do dia 31 de de­
zembro. ’ '

Também uma joven senhora de Sa­
ragoça está, disposta a commemorar a 

f entrada' do novo século, custeando o 
enxoval e o baptisado da primeira 
clreança de familia pobre que, ao. en­
trar o século XX, nasça n’aquella ci­
dade.

Duvidas resolvidas
Acaba de ser resolvido superiormen­

te em vista d’uma consulta feita pelo 
inspector do sello d^ste districto que 
de hoje por deante o pagamento que 
tem a satisfazer-se pela celebração 
d’um casamento ou d’um baptisado em 
capella publica ou particular é de 9^000 
réis e não de 20$000 réis como até 
aqui era exigido.

Assignantes benemeritos
Começamos hoje a publicar a relação 

dos novos assignantes, angariados pe­
los nossos amigos, .conforme o pedido 
feito ria nossa circular. Cumprimos as­
sim o que haviamos promettido, e agra­
decemos, penhorados, a sua attenção 
para comnosco.

O Ex.m0 Snr'; 'Bernardo Joaquim da 
Costa Peixoto enviou-nôs a assignatura 
da Ex.ma Snr.a D. Elvira Candida Pe­
reira Guimarãe?.

D. Constantina Augusta de Moura 
a sua assignãtura.

O Ex.mo Snr. João Antonio Alvares 
d’Araujo Montenegro da sua assigna- 
turo 1:000 reis; e enviou-nos as dos 
Ex.mo* Srirs. Abbade Jacintho Antonio 
Martins e do Snr. Padre Alfredo Julio 
Soares Pereira.

A Ex.ma Snr.a D. Maria Emilia C. 
Franco, pagou da sua assignatura 
1:000 reis. Brinde.

O Ex.m0 Snr. Prior Antonio José 
Nunes da Gloria, idem.

O Ex.mo Snr. Parocho Cypriano Gil 
a assignatura do Snr. José Martins de 
Carvalho.

O Ex.m0 e Rev.mo Snr. Padre Fran­
cisco d’01iVeira a sua.

O Ex.rao Snr. Padre Luiz Antonio 
da Conceição, pagou 1A000 reis, sem 
brinde.
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EXPEDIENTE
Todos os asslgnantes novos 

podem pedir a primeira folha 
da «Breve noticia dos venerá­
veis servos de Beus, da ordem 
hospitalar», (que se puhllca 
aetualmente em folhetins), 
pois que promptamente a re­
ceberão, para ficarem com a 
obra completa.

ANNUNCIOS
José Joaquim d’01iveira

PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO
103, Rua do Souto, 105—BRAGA

Premiado nas Exposições Industrial 
Portuense de 1887, Industrial 
de Lisboa, de 1888 e Univer­

sal de Paris de 1889
—=*=—

Frabrica de damascos de seda e ouro, 
lisos e lavrados; paramentos para egre- 
ja; galões e franjas d’ouro fino e falso; 
setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas 
Famílias reaes Portuguezas.

Catecismo de Perseverança
Está á venda o 7.° volume d’esta 

importantíssima obra, que conclue com 
o B.0, o preço d’este volume é de 
1$000 reis brochado, l$280 reis meia 
encadernação e l$36O reis encaderna­
ção de carneira.

Pedidos a Antonio Dourado, Passeio 
da Graça, 41 a 43—Porto, e em to­
das as livrarias.

Almanach de Santo 
Antonio
PARA 1901

3.° AAXO DE PUBLICAÇÃO 
Já está á venda este excelente almanack. 
Vem consideravelmente melhorado, tanto na 

parte litteraria como na parte artística. Insere 
numerosos artigos doutrinaes « moraes, poe 
sias escolhidas de auctores contemporâneos : 
de outros já fallecidos, historias e lendas reli­
giosas, contos moraes, anecdotas, e pensaentos, 
curiosidades etc.

Preço : Em brochura, 250 réis; encader­
nado com belíssima capa de percalina, 320 réis.

Catecismo conlra o Prolcslan-
|jqn)A Composto pelo Cardeal Cuestsa 
lldlllV, Arcebispo de S. Thiago; appro- 
vado e recommendado pelo Em.mo Cardeal 
Bispo do Porto. Cada exemplar, 50 reis; 25 
—12000; 50—12700; 100—22800.

PrpPAC Que per ordem de Sua Santidade 
1 I vVCo 0 papa Leão XIII, devem ser re­

citadas de joelhos depois das missas rezadas 
em todas as egrejas do orbe catholico. Cen­
to, em portuguez, 800; em latim e portuguez, 
cada exemplar 50 reis.

Flores a S. José 
meditações para o seu Mez 

ou
Qualquer tempo do anuo

COM

Exemplos apropriados, colloquios, etc,

Extrahidas das Sagradas Escripturas, 
Santos Padres, doutores da Egreja 

e outros eminentes auctores

E COORDENADAS POR

A. L. F.
Obra approvada e indulgenciada

Preço, ene. • . . 800
Pedidos ao Editor Catholico José Fructuo- 

so da Fonseca—Rua da Picaria, 74—PORTO.

MEDITAÇÕES
PARA

0 IMS
PELO

Padre AFFONSO MUZZARELLI
da COMPANHIA DE JESUS

COM

Piedosos e lindos colloquios 
com a SS. Virgem para todos os oias e tocantes 

exemplos extrahidos das obras de 
SANTO AFFONSO MARIA DE LIGORIO 

e de outros bons auctores

Com permissão do Em.mo e Rev.mo Snr. Cardeal 
D. Américo, Bispo do Porto

QUARTA EB1ÇÃO

Preço, cart..........................ICO rei*
Broch,................................ 1OO reis

LADAINHA
DO

Sagrado Coração de Jesus
Approvada para toda a Egreja pelo Summo 

Pontífice Leão XIII por decreto da S. C. dos 
Ritos, em 2 d’abril de 1899.

Avulsas............................. IO »

FORMl OJ CDKSÀGRAtlB
AO

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Prescnpta pelo SS. Padre Leão XIII na 

Encyclica de 25 de Maio de 1899

Approvada pelo Ex.”° Snr. Vigário Capitular 
Coelho da Silva

Preço em cartão ..... IO

Fornia de se ganhar com es- 
pecialidade a singular In­
dulgência da Porciuncula.
Um folheto broch., 50 reis.

0 MEZ DE S. JOSÉ
A VIOLETA DE MARÇO 

VERTIDO D’UM LIVRO ALLEMÃO
POR

CARLOS H. PIEPER
REVISTO POR

Dr. Theologo Domingos de Souza 
Moreira Freire

Com permissão do Em.mo Snr. Cardeal 
D. Américo, Bispo do Porto

2.* euiçAo
Augmentada com o Modo de ouvir 

a Miwsa pelo» Defunctos. Brocha­
do lOOs ene., ICO réis.

As Tres Rosas dos Escolhidos u
Traducção da 2,* edição franceza

PELO

Ex.“* Snr, Conde de Samodãe»
Com um breve de Sua Santidade Leão XIII

Approvada e recommendada
pelo Em.m0 Sr. D. Américo, Cardeal Bispo 

do Porto
e pelo Ex.ko Sr. D. João Maria, Bispo d Angra

TERCEIRA EDIÇÃO
PREÇO, 200 REIS

Quem comprar 10 exemplares receberá 12, 
francos de porte, dirigindo-se ao editor José 
Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74— 
Porto.

O editor faz grande abatimento a quem de­
sejar fazer propaganda d’esta importante obra.

JL ZMZ-Ã.ZE]
SEGUNDO A VONTADE DE DEUS

OU

Deveres da Mãe Christã
PARA COM SEUS FILHOS

POR

0 Abbade J.BERTHIER, M. S.

Vertido da 4.a edição francez a
POR

A- PEIXOTO DO AMARAL
Prefaciado por vários escnptores catholi- 

cos. Preço COO reis.

O LIVRO DE TODOS
POR

0 Abbade J. Berthier, M. S.

VERTIDO DA ULTIMA EDIÇÃO FRANCEZA
POR

A. PEIXOTO DO AMARAL

Preço: Broch., <»OO; ene.. VOO

Todos estes livros se ven­
dem na Redacção do “Pro­
gresso Catholico,, — Rua da
Picaria, 74-PORTO.


